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Circular nº 003/2013



Brasília, 16 de janeiro de 2013
Às seções sindicais, secretarias regionais e aos Diretores do ANDES-SN

Companheiros,

Encaminhamos, para conhecimento, Relato da reunião do ANDES-SN com o Ministro da Educação, realizada em Brasília, no dia 15 de janeiro de 2013.
Sem mais para o momento, renovamos nossas cordiais saudações sindicais e universitárias.

Prof. Márcio Antônio de Oliveira

Secretário Geral

RELATO DA REUNIÃO DO ANDES-SN COM O MINISTRO DA EDUCAÇÃO

Brasília, 15 de janeiro de 2013

A reunião iniciou no horário previsto. Estavam presentes pelo MEC: O Ministro Aloisio Mercadante; Amaro Lins (Secretário da SESU) e Luiz Cláudio (Presidente do INEP). 
Pelo ANDES-SN: Marinalva Oliveira (Presidente); Márcio Antônio de Oliveira (Secretário-Geral); Fausto de Camargo Jr. (1º Tesoureiro) e Marina Barbosa Pinto (1ª Secretária). 
Marinalva iniciou sua fala pontuando que o objetivo da reunião é retomar a interlocução com o MEC e definir uma agenda de discussão sobre os temas centrais demandados pela categoria. 
Destacou que o processo de negociação não está finalizado. A greve foi suspensa sem o atendimento das reivindicações e por isso é necessário a retomada das negociações sobre diversas questões, sobressaindo dois pontos da pauta: Carreira Docente e as Condições de Trabalho. Lembrou que dentro do item Condições de Trabalho é necessária a discussão sobre: 1- Cargos e Vagas Docentes; 2- Obras e Infraestrutura (ausência de salas de aula, laboratórios, Biossegurança); 3- Gestão das Universidades; 4- Expansão das IFE – Orçamento, Vagas e Pesquisa (CAPES/CNPq), 5 – EBSERH. 
Marinalva informou ainda que, no período de 4 a 9 de março, será realizado na cidade do Rio de Janeiro o 32º Congresso ANDES-SN, ocasião em que iremos avaliar o significado da luta em 2012 e aprovar o plano de lutas do Sindicato para 2013, com desdobramentos em relação à pauta de reinvindicações dos docentes das IFE. 
Os diretores do ANDES-SN reafirmaram a necessidade de se restabelecer uma agenda de reuniões para discutir os pontos acima, com ênfase na abertura de concurso para professores efetivos com critérios claros para atender a demanda das IFE. Discorreram ainda sobre o processo de criação da EBSERH e a ameaça de suspensão de recursos para aos HU que não aderirem a esta empresa; pontuaram a respeito da avaliação docente e institucional, da pesquisa, do financiamento, dos problemas de infraestrutura, da gestão, da expansão sem critério, do assédio moral aos novos docentes e a necessidade de pôr fim à lista tríplice na escolha de reitores, que deve ter o processo encerrado no interior das Instituições.
Os Diretores do ANDES-SN completaram com o registro de que apesar do PL ter sido sancionado, o processo não se encerra. A partir do momento em que a Lei passar a vigorar, a categoria no seu cotidiano de trabalho e de vida laboral, refletirá sobre os pontos controversos e o impacto causado pela desestruturação da carreira contida nesta Lei.
Assim é muito importante traçarmos uma agenda de reuniões com o MEC, onde poderemos discutir cada ponto a partir das propostas apresentadas pelo Sindicato.
O Ministro iniciou a sua fala com a defesa das politicas afirmativas e as demandas de vagas para o ensino superior. Externou a preocupação de que com a falta de profissionais de medicina no mercado, será possível aumentar o número de vagas na área de profissionais da saúde, sem perda da qualidade. Continuou sua fala defendendo o PRONATEC como solução para atender demanda para o ensino técnico. Solicitou então ao ANDES-SN que encaminhe por escrito a relação dos problemas levantados, com ênfase no caso dos problemas de Biossegurança. 
Segundo o Ministro, os problemas atuais na expansão são operacionais e o Sindicato pode também encaminhar documentos sobre onde estão ocorrendo, que o MEC tomará as devidas providências. 
Sobre lista tríplice, reafirmou que precisamos tratar do assunto sobre eleições diretas para Reitor no Congresso Nacional, mas afirma que durante os próximos três anos, onde estará à frente do MEC, o escolhido sempre será o primeiro da lista encaminhada pelas Instituições. 
Sobre EBSERH, o Ministro fez uma defesa do modelo como um mecanismo que além de combater as fraudes nos processos licitatórios, irá trazer economia para o estado, através do gerenciamento em caráter nacional dos recursos disponíveis, garantindo que a empresa não irá interferir nos processos pedagógicos necessários para a formação do profissional de saúde. 
Os Diretores do ANDES-SN questionaram se o Departamento de HU do MEC foi extinto e indagaram sobre o significado disto. O secretário Amaro Lins respondeu que a Diretoria de HU foi transformada em “Coordenação de Hospitais e Residência” e que não há alteração no que se refere às funções de ensino. Quanto aos recursos para os HU que não aderiram ao EBSERH, o Ministro disse que o MEC assegurará o repasse do recurso definido pela lei orçamentaria e que a autonomia da instituição será respeitada, mas registrou que considera difícil que os que não aderirem tenham condições de responder às demandas. O presidente do INEP, Luiz Claudio interveio registrando a necessidade de responder ao acordão do TCU em relação à atuação dos terceirizados e que a empresa é 100% SUS e 100% pública. O Ministro respondeu que tudo foi passado para a Coordenação de Hospitais e que “nenhum hospital ficará sem verbas por não aderir a EBSERRH, mas claro, dificultará a operacionalização”. Os recursos serão repassados para as IFE mesmo não aderindo à EBSERH e que a autonomia universitária será respeitada. Já em relação ao Assédio Moral, para combatê-lo a lei deve ser aplicada. 
O ministro reafirmou que concorda com a necessidade de estabelecer um processo de interlocução com o Sindicato, sobre os pontos apresentados e que a agenda será definida com o Secretário da SESU, Prof. Amaro Lins, com primeira reunião possivelmente acontecendo na primeira semana de fevereiro. 
Brasília, 15 de janeiro de 2013

Ensino Público e Gratuito: Direito de Todos, Dever do Estado.
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